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            Nessa comunicação sintetizamos nossa experiência, na turma do 8º ano 2 do 

ensino fundamental da Escola de Educação Básica Padre Anchieta, com o projeto de 

docência intitulado “Re(a)presentações na reportagem: corpo e/ou saúde”, no qual 

privilegiamos o trabalho com gênero reportagem nas modalidades oral e escrita. Para 

realizar esse trabalho com a turma, propomos uma discussão acerca dos pontos de vista 

com o intuito de desnaturalizar os processos de leitura e escrita, trabalhando questões 

inerentes ao gênero e à linguagem, isto é, procuramos demonstrar como as estratégias 

de construção de texto fazem parte de nossas atividades cotidianas e como interferem na 

nossa construção de mundo (nossas representações). Tivemos como principal objetivo 

fazer com que os alunos reconhecessem o gênero reportagem como prática de uso da 

língua que institui relações interpessoais, identificando suas regularidades, aprimorando 

habilidades de compreensão leitora e produção textual escrita, compreendendo os 

conhecimentos gramaticais como “recursos linguísticos” agenciados em favor dos 

projetos de dizer dos interlocutores, a fim de desenvolver a capacidade de ler e 

compreender o discurso do outro, levando em conta o contexto do sujeito-enunciador e, 

a partir disso, valorizar a leitura como construção de sentido. Pontuaremos nessa 

comunicação os motivos que guiaram nossa definição dos procedimentos 

metodológicos utilizados para nossa prática docente, isto é, nossa avaliação das escolhas 

que foram realizadas no momento de construção das hipóteses de atuação (nosso projeto 

de docência); demonstrando de que maneira e em que medida o exposto em sala de aula 

foi apropriado pelo aluno. Essa perspectiva discursiva que propomos para o ensino se 

refletiu em nosso planejamento da prática docente, uma vez que houve uma 

aproximação com a realidade empírica que foi capaz de potencializar a noção de 

inacabamento dos sujeitos \ dos textos. Observar e entender foram os primeiros passos 

apenas. O tempo em que estivemos na escola nos possibilitou a aproximação de uma 

realidade escolar que, mesmo específica, contribuiu para quebrar os construtos utópicos 

com os quais lidamos ao longo de toda graduação. O que foi relevante para 

reavaliarmos nossos parâmetros e comprovarmos que a teoria sustenta a prática, mas 

que a prática não se resume à teoria. Apenas na prática notamos a dificuldade que é 

tentar lidar com a fantasia do idealismo e percebemos que é a partir do trabalho 

constante que o licenciando poderá desenvolver as habilidades necessárias para 

constituir-se como professor. 
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